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O presente artigo resulta de uma pesquisa autobiográfica sobre a 
formação de uma professora do ensino superior junto do “profes-
sor marcante” (CASTANHO, 2001) António Candeias (1955-2010). En-
contrando-se perante uma encruzilhada, a investigadora procura 
trabalhar uma narrativa de formação numa abordagem de investi-
gação baseada em artes. Constrói a narrativa junto a um acervo do-
cumental de diários, notas, fotografias e e-mails, materiais dispersos 
que envidam a reconstitução de um sentido ao trabalho docente, ao 
mesmo tempo que convocam a influência do professor, psicólogo, 
historiador da educação e anarquista, cuja obra é também passada 
em revista. A pesquisa permitirá restituir um sentido à profissiona-
lidade, como estando em alinhamento com os interesses pessoais e 
a profissão de investigador-docente, constituindo assim um sentido 
em si mesmo. Conclui-se, mais uma vez, que a pesquisa autobiográ-
fica pode ter um efeito de reconfiguração do sentido da profissiona-
lidade.  
Palavras-chave: Autobigrafia. Formação docente. Formação inicial e 
contínua. Educação libertária. Investigação baseada em arte. 

IN SEARCH OF NEW FREEDOM PRACTICES: AN 
AUTOBIOGRAPHY WITH ANTÓNIO CANDEIAS
This article is the result of an autobiographical research on the 
training of a higher education teacher with the “remarkable teach-
er” (CASTANHO, 2001) António Candeias (1955-2010). Finding herself 
at a crossroads, the researcher seeks to work a training narrative 
in an arts-based research approach. It builds the narrative togeth-
er with a documentary collection of diaries, notes, photographs and 
emails, scattered materials that send the reconstitution of a meaning 
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to the teaching work, at the same time that they summon the influ-
ence of the teacher, psychologist, historian of education, and anar-
chist, whose work is also reviewed. The research will allow restoring 
a meaning to professionalism, as being in alignment with personal 
interests and the profession of researcher-teacher, thus constituting 
a meaning in itself. It is concluded, once again, that autobiographical 
research can have an effect of reconfiguration of the sense of pro-
fessionalism.
Keywords: Autobiography. Teacher training. Initial and continuing 
training. Libertarian education. Art-based research. 

EN BUSCA DE NUEVAS PRÁCTICAS DE LIBERTAD: UNA 
AUTOBIOGRAFÍA CON ANTÓNIO CANDEIAS
Este artículo es resultado de una investigación autobiográfica sobre 
la formación de un profesor de enseñanza superior con el “profe-
sor notable” (CASTANHO, 2001) António Candeias (1955-2010). Al en-
contrarse en una encrucijada, la investigadora busca trabajar una 
narrativa formativa en un enfoque de investigación basado en las 
artes. Construye la narrativa junto a un acervo documental de dia-
rios, apuntes, fotografías y correos electrónicos, materiales disper-
sos que remiten a la reconstitución de un sentido a la labor docente, 
al mismo tiempo que convocan la influencia del docente, psicólogo, 
historiador de la educación y anarquista, cuya obra también se re-
seña. La investigación permitirá devolverle un sentido a la profesio-
nalidad, como alineada con los intereses personales y la profesión 
de investigador-docente, constituyendo así un sentido en sí misma. 
Se concluye, una vez más, que la investigación autobiográfica puede 
tener un efecto de reconfiguración del sentido de profesionalismo.
Palabras clave: Autobiografía. Formación de profesores. Formación 
inicial y continua. Educación libertaria. Investigación basada en las 
artes.

resumen

Introdução 
Este artigo reflete uma investigação de auto-
formação enquanto docente do ensino supe-
rior, em particular na área da Educação Artís-
tica, em diálogo com a biografia do psicólogo, 
historiador da educação, investigador edu-
cacional e professor anarquista António Can-
deias (1955-2010). 

A investigação que ora se apresenta recor-
ta-se no pano de fundo mais vasto da minha 

formação inicial e contínua como professora. 
Esse processo de profissionalização foi inicia-
do há menos de uma década e experimentado 
numa fase já tardia da vida biológica, conquan-
do numa idade elogiada pela pena vigorosa de 
Hononré de Balzac e seus sequazes. A trajetó-
ria autobiográfica aqui espelhada não foi nem 
linear nem indolor, sendo sempre atravessada 
pela dúvida e pela reconhecida inacapacida-
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de de lidar com os conteúdos conceptuais e 
metolodológicos que pervadem o campo da 
formação profissional. Acresce ainda o tra-
balho de memória de um tempo passado e 
o cruzamento com a passagem pela lição de 
vida de um “[…] professor marcante, professor 
inesquecível, professor ideal […]”. (CASTANHO, 
2001, p. 153). 

A narrativa autobiográfica teve por base a 
busca e seleção de escritas passadas em diá-
rios, notas de observação, mas também dese-
nhos, poemas e escritas soltas, reconfigurados 
a partir de duas perguntas que o presente me 
coloca: como posso ser professora do ensino 
superior na área da Educação? O que aprendi 
com António Candeias que me permite ocupar 
este lugar, sob o viés da história da educação 
artítica? A mistura de uma falta de conheci-
mentos e de experiência em escrita científica 
autobiográfica levou-me ainda a uma terceira 
pergunta: como pode uma experiência de in-
vestigação baseada em artes transformar a ex-
periência autobiográfica? 

Este artigo resulta, assim, de uma expe-
riência radical de autocrítica, em que me co-
loquei no abismo da crhysis em direção a uma 
narrativa que luta com a tragédia de um sen-
tido hybrico, ou seja, em que me aventurei em 
terreno que era absolutamente sagrado. Om-
breei com os poetas Virgílio e Dante na busca 
de uma experiência de escrita que ultrapas-
sasse os limites do tangível. Na aflição dessa 
coragem, permiti-me trespassar os limites do 
que antes ousava cogitar sobre a pertinência 
de ocupar o lugar que ocupo, de aceitar o meu 
destino como ele tendo sido preparado, por 
muitos anos. Nessa equação que tornou possí-
vel a minha trajetória, conto as inigualáveis li-
ções de vida de António Candeias transmitidas 
no dia a dia da investigação e do ensino numa 
universidade portuguesa. 

Durante o percurso desta investigação, 
houve muitos avanços e recuos, versões e ver-

sões que foram sendo autocensuradas, dando 
lugar a outros formatos. Optei por procurar um 
encontro direto com o meu presente como do-
cente e investigadora e traduzir o diálogo de 
procura de práticas de investigação em edu-
cação artística. Estas formas específicas que 
se designam pelo termo lato de Arts-Based 
Research (ABR), circulam em português como 
investigação ou pesquisa baseada em artes 
(IBA/PBA) ou em educação artística (IBEA/
PEBA) (OLIVEIRA; CHARRÉU, 2016). 

Após uma breve incursão pela literatura 
que fundamenta os três eixos que atravessam 
este trabalho – autobiografia e formação de 
professores, investigação baseada em artes e/
ou em educação artística, e história da edu-
cação –, apresento as opções metodológicas. 
Seguem-se os temas em que, através da minha 
autobiografia com António Candeias, exploro 
três espaços fundamentais da minha forma-
ção profissional: (i) história da alfabetização e 
da escolarização nas sociedades modernas; (ii) 
história da educação libertária e potência da 
educação artística; e (iii) constituição das Pe-
dagogias contra o Estado e aspetos resistentes 
da orientação e supervisão do trabalho cien-
tífico. Muitos outros temas poderiam ter sido 
tratados, mas essa escolha reverte de um ce-
nário, em que os percebi como sendo os temas 
mais fortes da construção da minha profissio-
nalidade. 

Autobiografia, formação de 
professores e história da 
educação artística
A investigação move-se sobre três grandes ei-
xos: (i) em primeiro lugar, discorro sobre a au-
tobiografia na formação de professores, tema 
sobre o qual muita tinta já correu, trazendo um 
desafio acrescido para quem ousa trazer uma 
perspetiva original; (ii) passo posteriomente 
em revista o contributo da educação artística 
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para a investigação em Ciências Sociais, Artes 
e Humanidades, as quais envidam novas solu-
ções e possibilidades a título epistemológico 
e metodológico; (iii) por fim, trato muito bre-
vemente o presente da história da educação, 
chamando a atenção para as possibilidades 
que pode trazer esse aporte autobiográfico 
com uma abordagem de investigação baseada 
em artes.

“O tema da profissão docente tem sido 
inesgotável”, como aponta Cunha (2018, p. 6) 
numa reflexão em jeito de balanço sobre as 
“condições da docência” no ensino superior. A 
contínua e profunda reflexão sobre as vidas de 
professores (NÓVOA et al., 1992) entrecruzou-
se na década de 1980 com uma tendência mais 
vasta de formação profissional, sob a edifica-
ção de abordagens auto, hetero e ecoforma-
ção (PINEAU, 1988). Desde que se começou a 
afirmar na Alemanha dos finais do século XIX, 
o “método biográfico” – com particular ênfa-
se na autobiografia – foi sujeito a um percurso 
penoso de legitimição académica ao longo do 
século XX, pugnando no espaço académico por 
atribuir à “subjetividade um valor de conheci-
mento”. (FERRAROTTI, 1988, p. 21). 

A autobiografia tem uma historicidade, de-
senvolve-se num tempo e espaço específico e, 
se não nos cabe aqui traçar a sua origem e de-
senvolvimento histórico, importa lembrar que 
é a partir da Europa Central que esse género 
textual irradia um pouco por todo o mundo. 
No espaço de língua portuguesa, é conhecida 
a ação do músico austríaco Sigismund Ritter 
von NEUKOMM (1858), o qual “[…] acompanhou 
(sem integrar) a comitiva do Duque de Mont-
morency-Luxemburgo à corte de D. João VI no 
Rio de Janeiro (Brasil) em 1816, onde se insta-
lou até 1821 […]”, fazendo disso matéria para o 
seu Esquisse biographique de Sigismond Neu-
komm écrite par lui-même (PAZ, 2014, p. 531). 
Essa e outras publicações autobiográficas 
impactaram escritores de Portugal e do Bra-

sil, ainda que a sua recepção não tivesse fácil 
nem rápida. Por exemplo, ainda no final do sé-
culo XIX, os escritores e jornalistas que opta-
vam por esse género acusavam a estranheza 
desta “[…] justaposição entre autor e objeto, 
situação ímpar de maximização do efeito de 
verdade”. (PAZ, 2014, p. 500). A divulgação e 
adopção da autobiografia de artistas, políti-
cos, e figuras eminentes de toda a sorte popu-
larizaram esse tipo de narrativas a todo o tipo 
de pessoas, vulgarizando o gesto autobiográ-
fico durante o século XX. Nesse sentido, Pier-
re Bourdieu (1996) chamou a atenção para a 
desigualdade social por detrás da publicação 
de autobiografias de personalidades públicas, 
considerando que a autobiografia se realizava 
por não haver outra pessoa que o fizesse na 
tentativa de valorizar o que não encontrava 
essa valorização. 

A despeito da representatividade de mé-
todos quantitativos e mistos, bem como da 
tentativa de garantir a neutralidade e a objeti-
vidade dentro de uma abordagem qualitativa, 
a biografia, as histórias de vida e a narrativa 
biográfica tornaram-se uma parte importante 
da investigação sobre docência, quase como 
condição sine qua non de autoconhecimento. 
A subjetividade não é aqui recusada, mas ex-
ponenciada e sitematizada, fazendo confluir a 
demanda epistemológica do método autobio-
gráfico com as necessidades prementes dos 
estudos sobre docência. Encontramos, assim, 
essa linha metodológica alinhada aos paradig-
mas interpretativo, crítico e pós-crítico, sendo 
o “valor heurístico” reconhecido como limi-
nar nos processsos de formação profissional 
(FERRAROTTI, 1988, p. 22). Em Portugal, como 
aponta Carmen Cavaco (2018, p. 814), os “[…] 
temas mais estudados na investigação bio-
gráfica em educação são o desenvolvimento 
profissional e a identidade dos professores.” 
Como sublinha a mesma autora, o “[…] recurso 
à abordagem biográfica permite-nos equacio-
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nar a formação na perspectiva do ‘formar-se’, 
operando um distanciamento crítico face ao 
modelo escolar e procurando contribuir para 
a construção de uma outra epistemologia da 
formação. (DOMINICÉ, 1988, 1991; JOSSO, 1988; 
NÓVOA, 1988)”. (CAVACO, 2015, p. 76).

Desse modo, a faceta autoreflexiva da bio-
grafia tem sido salientada, conforme se pode 
verificar em qualquer dos balanços que nas 
últimas quatro décadas nos têm vindo a ser 
apresentados na área da Educação (NÓVOA; 
FINGER, 1988, CATANI ET AL.,1992, LEMOS, 2016). 
De facto, a biografia mostra que a educação 
“[…] desenvolve-se ao longo das tempora-
lidades da vida e em todos os seus espaços. 
Permite-nos compreender a importância da 
reflexão e da (re)elaboração de experiências 
de vida, para assegurar o reconhecimento dos 
saberes das pessoas e, em particular, para re-
forçar o seu poder de agir”.2 (CAVACO, 2022, p. 
45, tradução nossa).

Por sua vez, da parte da Educação Artísti-
ca, têm surgido propostas metodológicas dife-
renciadas, que têm também contribuído para 
estabelecer processos científicos não apenas 
a partir do singular, mas também do radical-
mente subjetivo. Com efeito, a linha de ABR ou 
práticas de Investigação Baseada em Artes têm 
vindo a constituir veios analíticos próprios, em 
que se contam a a/r/tografia – de artist, artis-
ta; researcher, pesquisador; teacher, professor. 
Numa revisão de teses de doutoramento reali-
zadas na British Columbia, berço da a/r/togra-
fia, Sinner e demais autores (2006) apontam 
que a autobiografia tem sido também uma es-
tratégia dessa prática de investigação, aliando 
ainda diferentes abordagens artísticas, como 
artes visuais, literárias e performativas. 

2	 “[…] se déroule tout au long des temporalités de la 
vie et dans tous ses espaces. Elle nous permet de 
comprendre l’ importance de la réflexion et de la (re)
élaboration de l’expérience de vie, pour assurer la re-
connaissance des savoirs des personnes et, en parti-
culier, pour renforcer leur pouvoir d’agir”. 

Também algumas aproximações à historio-
grafia têm sido realizadas, numa perspetiva de 
transdisciplinariedade como é o caso de Kate 
Greenway (2019), que se espraia entre as ati-
vidades de educadora e artista para a de his-
toriadora, sem descurar a exploração da poe-
sia e da ficção em processos autoetnográficos 
e a/r/tográficos. Mais do que ‘reconstituir o 
passado’, trata-se de atribuir novos sentidos. 
O mesmo também tem acontecido de modo 
inverso. A historiadora Ana Gandum Ribei-
ro (2019) procurou um dispositivo narrativo e 
visual em ordem a uma experiência de tratar 
objetos históricos, como sejam fotografias en-
contradas em espaços urbanos – ruas, casas 
devolutas – e a partir de álbuns e caixas de 
fotografias de famílias portuguesas emigra-
das para o Brasil. O resultado dessa tese de 
doutoramento tem vindo a ser transmutado 
em diferentes eventos artísticos. Estes, entre 
muitos exemplos, mostram que o ponto essen-
cial das metodologias de pesquisa baseadas 
em arte – mesmo que, do seu ponto de vista, 
prefiram usar o termo “práticas” a “métodos” 
(SINNER ET AL., 2006) – cumpriu o seu desígnio 
de contribuir para um conhecimento científico 
que reconheça o valor radical da subjetividade 
(BARONE, 2005). 

Não espanta assim que a História da Edu-
cação, neste particular, tenha também se ex-
pandido a partir das possibilidades epistemo-
lógicas da educação artística (MARTINS, 2021), 
e da história visual da educação (CABELEIRA, 
2017), ainda que a aproximação a essas abor-
dagens metodológicas baseadas em arte/edu-
cação artística sejam tímidas e pontuais. 

Tendo em conta esse entrelaçar de perspe-
tivas, este artigo será um ensaio para o cruza-
mento dessas abordagens de pesquisa narrati-
va autobiográfica, numa lógica de investigação 
baseada em artes e tendo em conta a minha 
atuação na área da História da Educação Ar-
tística. 
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Autobiografia para uma 
historiografia de Investigação 
Baseada em Arte? Uma 
metodologia tateante
O projeto desenrola-se a partir da análise da 
minha narrativa autobiográfica, tendo em con-
ta uma ligação experimental à exploração do 
tema específico da construção da profissiona-
lidade docente-investigadora em História da 
Educação Artística, a partir de uma reflexão 
sobre a influência de António Candeias. 

Este texto faz uso de uma metodologia de 
narrativas, atravessadas ainda por uma abor-
dagem de pesquisa baseada em educação ar-
tística, a qual assume como parte do processo 
do conhecimento a própria vivência e produ-
ção em educação artística (CHARRÉU & OLIVEI-
RA, 2016; CHARRÉU, 2018). 

As narrativas aqui consideradas têm um 
estatuto híbrido. Uma parte fundamental do 
material que aqui está plasmada provém de 
narrativas que foram sendo edificadas à me-
dida que a ideia deste artigo ia sendo gizada. 
Outra parte, ainda talhada para efeito desta 
publicação, foi inspirada em documentos pes-
soais, como notas, diários, cartas, fotografias, 
mensagens, e-mails e objetos. Alguns povoam 
o quotidiano e a atenção sobre eles foi des-
pertada pela construção dessas narrativas, 
outros tiveram de ser procurados e regatados. 
Por fim, permiti-me ainda, dado o desafio au-
tobiográfico de investigação baseada em artes, 
usar materiais inéditos provenientes de diá-
rios, cadernos de campo e notas soltas. 

Cada pessoa leitora que conhecer a inves-
tigação baseada em arte notará o caráter ta-
teante com que a arte é convocada para a in-
vestigação. Arte essa que não deve ser julgada 
apressadamente, uma vez que, como apontam 
Ruben Gaztambide-Fernández (2013) ou María 
Acaso e Clara Megías (2017), arte é aquilo que as 
pessoas fazem um pouco por todo o lado quan-

do convocam novos sentidos. Esses sentidos 
foram experimentados em cada uma das peças 
que é aqui partilhada, que se trate de algum 
trabalho anterior que é agora invocado, quer 
seja alguma produção desenvolvida durante 
o tempo de incubação deste trabalho. Como 
defendem Sinner e demais autores (2016), não 
importa perguntar se um trabalho de investiga-
ção baseado em arte é bom ou mau, mas para 
que pode ser bom. Sem dúvida que, do ponto 
de vista do sujeito autobiográfico, esta obra 
que aqui se plasma já teve a sua importância.

Não deve aqui procurar-se distinguir entre 
imagem e texto, uma vez que, globalmente, to-
das essas formas de comunicação podem ser 
aqui lidas como texto. Numa abordagem de 
investigação baseada em artes, as imagens, 
como coloca Fernando Hernández, têm de ten-
sionar o texto narrativo, “[…] não ilustrá-lo, 
nem representá-lo […]”, uma vez que “[…] o lei-
tor não encontrará um caminho a ser percorri-
do. Terá de ser ele a construí-lo, a estabelecer 
os nexos […]”, até porque “a produção deve ser 
condizente com tudo o que foi pensado duran-
te e ao final do processo e, portanto, única em 
cada caso”. (OLIVEIRA & CHARRÉU, 2016, p. 373).

Como última nota metodológica, aponta-se 
que o modo como a narrativa original entrecor-
ta a análise é inteiramente inspirado nas leitu-
ras de trabalhos autoreferenciados (AUGUSTO, 
2022) e de narrativas de formação (CAETANO; 
PAZ; ROCHA; MARQUES, 2020; ROCHA; CAETANO; 
PAZ, 2022; ROCHA, 2023; CAETANO; PAZ, 2020), 
em que o trabalho do fragmento é assumido 
com aquele que permite que o texto se susten-
te na pesquisa (Ó, 2018). 

No que respeita aos aspetos éticos, e dado 
o desaparecimento precoce de António Can-
deias, a principal figura deste texto, foram 
ponderadas todas as informações e memórias 
partilhadas, preferindo sempre o uso de pu-
blicações a memórias ou marcas que não é já 
possível triangular. 



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, 2023, v. 08, n. 23, p. 01-18, e1117 7

Ana Luísa Paz

Autobiografia para o encontro 
A ideia de hibridimo ou transdisciplinariedade 
é trazida pela própria investigação de Antó-
nio Candeias e o trabalho que a partir dele foi 
sendo desenvolvido. Ao procurar estabelecer 
o modus operandi desta investigação, já não é 
possível distinguir mais entre os esboços e o 
que se procura escrever (Figura 1). 

Figura1 – Em busca de um sentido para a pesquisa 
caderno de notas docentes 2022/2023 e instantâ-
neo de workshop em Roda de Conversa #3 (FERREI-
RA; CARMO; TEIXEIRA; BISPO, 2023) em que a autora 
desenha o seu perfil

Fonte: acervo pessoal.

Perguntar quem somos a partir do eixo 
relacional inscreve-nos numa pergunta cujos 
limites não podemos circunscrever inteira-
mente. A partir dessa interrogação, a pesquisa 
permitiu agregar a narrativa em três grandes 
sentidos deste texto: (i) os modos de dizer, (ii) 
de estar e de (iii) ser, os quais se cruzam com 
a ideia de hibridimo ou transdisciplinarieda-

de, trazida pela própria vida e obra de António 
Candeias. 

Modos de dizer: alfabetização e 
escolarização ou ganhar a voz 
docente 
Estamos no Largo das XX (retirado para garan-
tir o anonimato). Tristíssimos, desolados e in-
crédulos olhamos a cidade branca e a nesga 
de rio banhada de sol, naquele sábado, 6 de 
novembro de 2010. Tudo mudou naquele dia 
que a Faculdade de Belas-Artes me acolheu 
para substituir o professor que entrava de li-
cença e conheci a minha primeira turma. De vez 
em quando, volto lá a saudar o tempo, como se 
ainda pudesse ouvir a sua a gargalhada larga 
a infundir tudo.

 A história começa in media res. Hoje sou 
professora num departamento de uma insti-
tuição de ensino universitário, no Instituto de 
Educação da Universidade de Lisboa, tenho 
por incumbência nesse mesmo ano ensinar 
nos três ciclos do ensino superior, além da 
supervisão de pós-doutoramento e interca-
lar/sanduíche. Mais exatamente, estou-a-ser. 
Preparei-me nestes últimos sete anos para 
excercer o magistério enquanto mestre ig-
norante (RANCIÈRE, 2010). A ousadia que me 
toma para que franqueie ainda uma sala de 
aula – mesmo sabendo que nunca sairei da 
condição híbrida de sábio-aprendiz (VALLERA; 
PAZ, 2014) – liga-se à pessoa que perdemos 
naquele dia. 

Dez anos antes, entro e sento-me. Sinto-me 
um pouco deslocada, depois de ter passado 
uma semana a cuidar do jardim, voltar à cida-
de de Lisboa e à Universidade Nova de Lisboa 
é doloroso. Sinto que não impressionei, talvez 
até tenha sido antipática. É-me atribuída a ta-
refa de estudar os censos populacionais, no 
capítulo da Educação, tendo em conta os con-
ceitos estatísticos usados. 
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Há mais de 20 anos, a possibilidade de vir 
a exercer a docência não existia ainda. E, to-
davia, foi neste momento que o meu presente 
começou a ser preparado, tornado-o possí-
vel, plausível e legítimo. Nesse dia, formou-se 
a equipa que levou a cabo uma investigação 
sobre a alfabetização e escolarização dos por-
tugueses a partir de fontes do Estado, como 
sejam os censos e as estatísticas da educa-
ção. Embora conhecidas, essas fontes nunca 
tinham sido trabalhadas deste modo sistemá-
tico, tanto a partir dos números como da alte-
ração dos conceitos que lhes estavam subja-
centes. Fiquei incumbida dos censos, inquérito 
que desde 1864 vinha sendo aperfeiçoado pelo 
Instituto Nacional de Estatística (CANDEIAS ET 
AL., 2004). 

Sob o prisma das interrogações de António 
Candeias, foram surgindo ligações conceptuais 
e teóricas, além de uma série de problemas di-
vertidos ou evidências da ironia da história, 
que transformaram numa tarefa aliciante um 
trabalho que tinha tudo para ser absolutamen-
te insípido e mecânico. Por exemplo, o facto 
de o Estado Novo salazarista ter sido o único 
regime capaz de efetivar a escolarização apa-
rece como uma tremenda ironia. Certamente a 
partir de um modelo de ensino pauperizado, 
com recurso a regentes que, elas mesmas qua-
se sem instrução, mas ainda assim foi o Estado 
Novo que, com o seu sistema de vigilância das 
famílias, conseguiu que as crianças fossem li-
bertas dos seus deveres de casa ou trabalhos 
rurais para frequentarem a escola (CANDEIAS 
ET AL., 2004). Educação, estado e modernidade: 
apontamentos sobre o caso português numa 
perspetivas comparada, que corresponde ao 
seu relatório de agregação, desenvolve e ro-
bustece essa investigação.

Como professora, o corpo de dados que vi 
ser retalhado em múltiplas análises aparece-
me como imagem pura e nunca deixo de ar-
gumentar e esclarecer sobre este tópico do 

“atraso” educativo de Portugal, que não nas-
ceu no século XXI. Análises e dicotomias sim-
plistas são varridas em face ao que a pequisa 
nos deixa entrever: uma realidade complexa, 
que a estatística cria, governamentaliza, mas 
que tem também uma força própria, um incon-
trolável efeito. 

Ao mesmo tempo, a barreira geográfica 
que, na alfabetização se estabelece pela linha 
do Mondego – o rio das musas dos estudantes 
de Coimbra –, separa até ao século XIX o país, 
no que se refere à organização da economia, 
à distribuição de propriedade, à religiosidade, 
aos papéis sociais e de género na família e na 
comunidade, é frequentemente trazida para a 
minha sala de aula para estabelecer uma dis-
cussão sobre as estruturas socioculturais em 
que nos movemos (CANDEIAS, 2006). 

Passou muito tempo até que o estudo sobre 
alfabetização e escolarização da socidade por-
tuguesa deixasse de ser importante e de estar 
presente no quotidiano de investigadora. Du-
rante o inverno de um ano de pandemia, numa 
turma de doutoramento, os alunos demoram 
a soltar a escrita e a equipa docente propõe 
a escrita de poemas. Eu e a minha colega ini-
ciamos a tarefa, sendo ela autora de obra pu-
blicada. Orientada para esta tarefa, escrevi um 
texto de rajada, durante a viagem de combóio, 
que depois editei para engrossar o volume Mea 
Culpa, um texto heterogéneo de escrita cola-
borativa desenvolvido no grupo de estudos 
Grupo de Estudos em Processos Participati-
vos e Artísticos de Investigação em Educação 
(GEPPAIE) dedicado aos processos artísticos e 
participativos, que coordeno com Ana Paula 
Caetano. Tinha nessa manhã em que escrevi 
para os alunos a poesia de Cide PIQUET (2013, 
pp. 18-19) a bailar-me, “Sim, deve ser o tempo”, 
e uma conversa em que António Candeias me 
explicava – a partir da obra de Furet e Ouzouf 
(1977) – o movimento de retirada dos filhos dos 
camponeses. 



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, 2023, v. 08, n. 23, p. 01-18, e1117 9

Ana Luísa Paz

Há de ser do tempo

e há de ter sido estranho
	 quando os primeiros homens
ignorando as primeiras mulheres
	 e os possíveis frutos
		  da terra
		  do mar
		  do ventre

se puseram a pensar
	 que ao que faziam 
se chamaria ensinar
e ao que era feito 
se chamaria aprender

e há de ter sido aviltante 
	 quando homens nus
trespassados de branco
atravessaram a acrópole
amando crianças e jovens 
com a paixão desconhecida
e forte da agonística 

mais estranho há de ter sido
	 o minuto inicial 
da primeira disputatio
entre homens ditos medievais
que se diziam prenhes de bancos 
e se chamavam alunos, alumni

julgavam-se a iluminação
da terra
do mar
do firmamento 

e aprendiam 
e ensinavam
	 e ensinavam e aprendiam
e entregavam a curta vida 
num braço de ferro
de onde nunca o segredo se extinguiu

e dia 
após dia 
a escola como existência pura 
emergia

e há de ter sido medonho
	 esse dia negro da revolta
em que homens novos 

	 trajados de preto
em nome de Petrus Ramos
	 e da crença curricular 
	 mataram a Renascença
veio a enciclopédia, veio o luar

mas nada foi tão conspícuo 
	 nada foi tão inexplicavelmente raro
contra-natura louco disparatado insano
quanto esse dia já distante
	 em que o primeiro filho de camponês
	 e da camponesa
em que o filho da terra
doce, selvagem, sujo, deslavado, brutal
malcheiroso, piolhento, duro e risonho
partiu num dia de chuva
partiu num dia de vento
partiu num dia de colheita
para alimentar o espírito

o dia do primeiro escolar
há de ter sido escuro
sim, há de ter sido o tempo 
ensinar e aprender
aprender e ensinar

ensinar e aprender
aprender e ensinar

até tudo fazer sentido. (texto não publicado, LX-
VIII, há de ser o tempo, Foi culpa minha?, 2020-
2023) 

Modos de estar: libertarismo e a 
descoberta da Educação Artística
1999. Muitas viagens foram adiando o meu en-
contro com Deolinda Lopes Vieira – mais co-
nhecida pelo nome de casada Pinto Quartim. 
Ao sentar-me finalmente na antiga sala de pe-
riódicos da Biblioteca Nacional de Portugal a 
estudar um jornal anarquista, encontrei-me es-
tranha e diferente perante as ideias libertárias 
do princípio do século XX. Um ano passou. Num 
dia de chuva torrencial, finalmente atendo o 
celular (que não sabia ainda usar). Apresen-
ta-se António Candeias, este que conhecia dos 
estudos sobre escolas anarquistas e anuncia-
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me que tinha sido selecionada para a bolsa de 
formação em investigação do Instituto de In-
vocação Educacional, agora há muito extinto. 
Diz-me que era a última vez que estava a tentar 
ligar. Como hoje seria diferente se não tivesse 
corrido entre a chuva para atender esse telefo-
nema? 

António Candeias era sobretudo conhecido 
na esquerda política pela direção do periódico 
A Batalha e no meio académico pelos estudos 
sobre a Escola Oficina nº 1 (CANDEIAS, 1994) e 
seu professor Adolfo Lima (CANDEIAS, 2003), 
anarquista e pedagogo do movimento da Es-
cola Nova. Podíamos dizer que era um pouco o 
seu alter-ego, pois tal como Adolfo Lima, 

Embora discreto na sua militância, colaborou 
regularmente com o movimento anarquista, 
sendo inquestionável, também pelas ideias que 
professava, a sua pertença a esse mundo. An-
tónio Candeias define-o como um ‘aristocrata 
anarquista’ (CANDEIAS, 2003, p. 745), não só pe-
las suas raízes aristocráticas, que não alardea-
va, mas, particularmente, pelo rigor posto na 
defesa dos seus princípios, pela integridade da 
sua personalidade e pelo magistério que exer-
cia sem se envolver no combate político estrito. 
(PINTASSILGO, 2017, p. 3).

A Batalha surgiu em 1919, em plena crise 
do republicanismo, assumindo-se de caráter 
anarcossindicalista, uma corrente com mui-
tos militantes portugueses até ao advento do 
Estado Novo, desde então desbaratada pela 
perseguição policial e censura simbólica. So-
breviveu em meio à perseguição republicana, 
mas sucumbiu à censura e destruição policial 
da sede em 1927. Segundo Candeias, e a partir 
da investigação sobre as diferentes ações que 
em Portugal iam sendo realizadas – além da 
Escola Oficina nº 1, foram identificadas outras 
40 escolas, o Congresso Confederal de Santa-
rém (1925) e a consequente fundação da Fede-
ração de Escolas do Ensino Livre (1926) no Por-
to – o jornal A Batalha teve um peso decisivo 
no desenvolvimento desta “intriga”. Ao finali-

zar o seu estudo, chamando a atenção para o 
“essencial” do “papel de A Batalha como fonte 
primordial de qualquer investigação que tenha 
por fim o conhecimento das ideias, posições e 
atitudes, neste caso sobre educação, por par-
te do Movimento Operário Português dos anos 
20”, não reprime uma nota afetiva: 

Sem conseguirmos esconder os laços afetivos 
que se foram criando no decorrer da nossa in-
vestigação, esperamos ter sido suficientemente 
objetivos sobre a real importância que A Bata-
lha tem, como revelador da voda política, social 
e cultural entre 1919 e 1927, data em que foi pu-
blicada. (CANDEIAS, 1988, p. 90).

Numa análise recente na produção histo-
riográfica, Isaac Martín Nieto (2022, p. 20, tra-
dução nossa) considerou que “António Can-
deias (1981, 1988 y 1994) foi, por fim, o primeiro 
que colocou o tema da educação libertária e 
foi quase o único que nele insistiu na posteri-
dade”.3 O seu trabalho paciente, sistemático e 
sempre com uma leitura macro e perspetivada 
numa longa duração tornou-se incontornável. 

Pergunta-me pela última vez se vou mes-
mo enveredar pelo tema da educação musical, 
pese embora a minha completa impreparação, 
mostrando-se preocupado. Sinto-me instada a 
explicar melhor a ideia. Falamos de Mozart, So-
ciologia de um Génio e de O Náufrago. Sempre 
me disse que uma tese tem de ser sobre algo 
que realmente queremos, condição para que 
um estudo longo não seja apenas um penoso 
arrastar de anos a estudar um assunto que não 
tem ligação com a vida. 

“Para o António Candeias”, escreviam Antó-
nio Nóvoa e Jorge Ramos do Ó num artigo de 
homenagem, “[…] o trabalho académico esta-
va ligado à vida e à possibilidade de, através 
da Escola, erguer novas formas de relação, de 
aprendizagem e participação”. “O seu afeto, 

3	 “António Candeias (1981, 1988 y 1994) fue, en fin, el 
primero que planteó el tema de la educación liberta-
ria y casi el único que ha insistido en él con posterio-
ridad.”
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a sua ousadia, a sua autenticidade tão pró-
pria são marcas de um homem único, que fica 
connosco” (2010, p. 12), acrescentavam sem 
qualquer exagero. O que a investigação sobre 
libertarismo pode ter trazido ao modo de tra-
balho com os seus alunos? Se é verdade que 
o víamos “[…] sempre insatisfeito e frequen-
temente indignado” (NÓVOA; Ó, 2010, p. 12), é 
também certo que vivia quotidianamente a 
utopia que apregova nas relações pedagógicas 
com os alunos. 

Uma inquietação com a vida cruza-se com 
um problema essencialmente estatístico, iden-
tificado a partir da rarefação do ensino espe-
cializado contra a democratização acidentada 
da escola portuguesa (CANDEIAS ET AL., 2004).

Ao mesmo tempo, foi também a partir do 
conhecimento e partilha que António Candeias 
teve com o seu trabalho de doutoramento so-
bre a educação libertária que tomei conheci-
mento da intransigente defesa das artes pelo 
pedagogo Adolfo Lima, o qual soube reunir em 
prol da Escola Nova os professores marcantes 
da época. Destacam-se o professor de traba-
lhos manuais Álvaro Viana de Lemos e da pia-
nista e professora de Educação Musical Franci-
ne Benôit (CANDEIAS, 1994; XXX).

Não bastaria, após conhecer por dentro as 
propostas que a relação entre a arte e a edu-
cação trazem para o quotidiano do professor e 
do investigador, relacionar-me com esses con-
teúdos temáticos. A professora que se apre-
senta em sala é a mesma que se desafia a viver 
por dentro da atividade de educacação artísti-
ca. E isso só pode acontecer com a exploração 
constante dos problemas que a investigação 
nos coloca. 

Desse modo, encontro o trabalho de An-
tónio Candeias permeando ainda a minha 
escrita, mesmo que os temas e os problemas 
há muito tivessem seguido outras direções. O 
gesto é ainda o mesmo e ele não foi tomado 
sem o esforço de um enquadramento prévio. 

Figura 2 – Exploração do presente artigo

Fonte: notas de campo.

Modos de ser: pedagogias 
contra o Estado na supervisão e 
orientação científica
Tem um sorriso misterioso e um gravador. O 
meu espanto é apenas igual à alegria, ao ouvir 
a voz da anarquista Deolinda Quartin a ser en-
trevistada por António Candeias no âmbito da 
sua tese de doutoramento. Com ele, percebi a 
importância de trabalhar temas que realmen-
te nos interesssam e não um tema oportuno, 
quanto mais não fosse pela extensão temporal 
a que uma investigação obriga. 

Não tenho, como António Candeias, a mes-
ma crítica implacável ao papel do Estado, ain-
da que subscreva parcialmente:

Uma sociedade civil forte não nasce por decre-
to, nunca sendo construída através do Estado: 
uma sociedade civil constrói-se, e é o seu pro-
cesso de construção que subtrairá o excessivo 
e contraproducente espaço de manobra de um 
Estado em que a maioria dos cidadãos difil-
mente se reconhece. (CANDEIAS, 1994, p. 589).
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Sendo impossível, por ora, modificar esse 
Estado, procurei pelo menos estabelecer-me 
na pedagogia contra o estado no sentido du-
plo, de combater a prepotência do Estado po-
lítico e o estado da situação (ATKINSON, 2011), 
que por sua vez se envolvem com as pedago-
gias invíveis e as pedagogias especulativas (AT-
KINSON, 2022). Mesmo sem radicarem no Movi-
mento Operário Português, encontrei nessas 
propostas a mesma raiz libertária que permite 
resistir às formas mais opressivas, normaliza-
doras e autoritárias da educação.  

Estabeleço assim a possibilidade de traba-
lhar a partir de uma tarefa de encontro com o 
desconhecido, comum a alunos e a professo-
res – ainda que com responsabilidades dife-
rentes. Deparo-me constantemente com essa 
tarefa por vezes inglória, de estabelecer um 
propósito de criar contexto para o evento de 
uma “real learning”, uma aprendizagem real 
(ATKINSON, 2015), que apenas pode radicar no 
desejo de saber. 

Como investigadora, tenho conseguido re-
sitir às investidas que o neoliberalismo aca-
démico tem trazido às nossas vidas, aceitando 
as demandas institucionais com a tentativa de 
me manter na especificidade do que realmente 
me interessa. Mas nem sempre. Como docen-
te, o desafio tem sido acrescido ao enfrentar 
disciplinas extemporâneas aos meus interes-
ses, conhecimentos e competências prévias. 
Sendo impossível, por ora, modificar esse es-
tado, procurei pelo menos estabelecer-me na 
pedagogia contra o estado aqui em sentido 
duplo, o Estado político e o estado que pode 
ser mudado (ATKINSON, 2011), que por sua vez 
se envolvem com as pedagogias invíveis e as 
pedagogias especulativas (ATKINSON, 2022). 

Encontramo-nos por casualidade nas es-
cadas, ele desesperado de sono precisa de um 
café. Não aguentava mais ler o esboço da mi-
nha tese de mestrado e comenta, irritado, que 
isso é uma obrigação e não um prazer para 

mim. Mais tarde, terei guardado a última ver-
são, cheia de bonequinhos e comentários joco-
sos. Na reunião, aponto o que ainda é preciso, 
faz as últimas recomendações e anuncia que 
não vai voltar a ver. Erro crasso, pois a versão 
entregue, numa derrapagem emocional muito 
séria, ia crivada de erros, de gralhas, erros de 
ortografia e frases ilegíveis. 

António Candeias é um exemplo de profes-
sor pela sua genuína preocupação com a pes-
soa que tinha por diante. “Por vezes parecias 
estar mais preocupado com os meus proble-
mas do que eu próprio estava, e acreditava nas 
minhas capacidades mais do que eu próprio 
acreditava”, relata o seu amigo e colega do Ins-
tituto Superior de Psicologia Aplicada, Miguel 
Tecedeiro (2010, p. 12), um testemunho que po-
deria ispis verbis ter sido prestado por muitos. 

Guardei o último manuscrito da tese de 
mestrado, cuidadosamente revisto e comenta-
do pelo orientador. António Candeias fazia ano-
tações, chamadas de atenção, desenhos, brin-
cadeiras, com o intuito de chamar a atenção 
para a opacidade do texto entregue pela minha 
pena. Entre os muitos comentários manuscri-
tos, entrevejo na sua escrita difícil de decifrar 
um apelo que me fala ao presente. Pede que 
escreva com prazer, de modo mais solto e livre. 

Volvidos todos estes anos, ao reler as ano-
tações que deixou inscritas, tenho a sensação 
de que o meu modo de orientação e revisão do 
texto é afinal muito mais parecido com o dele 
do que julgava. Sentido de humor e detalhe, 
sempre que é possível, não me escapam. 

Tal como António Candeias me pedia, passei 
a não contrariar sempre que sentia o chama-
mento para uma escrita não académica. Surgiu 
logo em 2004 essa oportunidade, quando, a 
partir dos versos de Ruy Belo em “Oh as casas 
as casas as casas”, talhei uma versão própria 
para o poema-blague “Oh as teses as teses as 
teses”, agora refeito de memória e adaptado 
para o propósito desta publicação. 
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Oh as teses as teses as teses 
as teses pensam-se e escrevem-se e arquivam-se 
Enquanto as fazemos distinguimo-nos dos ou-
tros 
Distinguimo-nos claramente pelo olhar 
Que brilha dia após dia 
As teses que eu faria se tivesse tempo
Que faria eu se tivesse tempo? 
O que farei eu aliás depois da tese? 
Sentar-me-ei a escrever tudo isto
ou serei apenas esta loquaz insanidade?
As teses essas parecem objetivas 
mas são tão frágeis as pobres teses
Oh as teses as teses as teses 
mudas consumidoras da vida
elas acabam não só ao ser entregues 
Elas terminam sós nos repositórios
As teses desesperam depois publicadas
Não sabem nada de teses os editores 
os leitores os admiradores 
Os júris vivem nos seus palácios
mas a casa dos investigadores é todo o mundo
os investigadores sim têm o conhecimento das 
teses 
os investigadores esses sabem tudo o que é 
inútil
Eu escrevi a tese nas noites em branco 
Visitei bibliotecas estudei em cafés 
Só as teses explicam que persista 
uma palavra como solidão
Sem teses não haveria dores agudas 
as dores onde nem damos pelos outros
mas pensamos deliberadamente em nós
Na tese sonhei e hei de escrever
na tese chorei conversei pensei 
na tese vi passar as estações
Cogitei – ó dias simples sem problemas de 
constipação
Oh as teses as teses as teses 

Hoje não apenas tenho escritas parale-
las como as incorporo no trabalho científico, 
sempre que é pertinente. E para combater a 
solidão que ficou apontada nesse poema, pro-
curo desde há muito estabelecer textos cola-
borativos, sobre os quais já muito se discorreu 
noutros trabalhos sobre narrativa de forma-
ção e trabalho docente (CAETANO; PAZ; ROCHA; 
MARQUES, C., 2020; PAZ; CAETANO, 2020; ROCHA; 
CAETANO; PAZ, 2021). 

É preciso ter uma vida interior, uma vida 
fora da academia, para se poder sobreviver 
na universidade, dizia-me o professor António 
Candeias. Cultivava diferentes paixões fora do 
campus. Como orientador, mais do que biblio-
grafia especializada nos temas da tese – a qual 
também me foi abundantemente fornecida 
– recomendou a obra completa do veneziano 
Hugo Pratt e seu inseparvável amigo, o Capitão 
Rasputine, depois a série de humor britânica 
Sim, Senhor Ministro [Yes, Minister] e, por fim, 
os álbuns da banda desenhada franco-belga 
do personagem Gaston LaGaffe. Não me recor-
do tanto da escrita da tese, quanto desses mo-
mentos hedonistas. 

Essa coragem de não abrir mão do prazer 
e de trazer o desejo para o centro da aprendi-
zagem naturalmente assenta em muitas expe-
riências docentes e discentes, em muita teoria 
e pegagogia, mas radica, muito essencialmen-
te, a este desejo de ser inútil proclamado por 
Hugo Pratt e tantas vezes trazido, com uma 
boa gargalhada, por António Candeias. Não é 
apenas uma recordação. Em 2021, no âmbito 
de uma pós-graduação em Pedagogia do Ensi-
no Superior, a partir da vontade de desapren-
dizagem de Geert Biesta, propus num dos tra-
balhos uma “arte pedagógica de criar o inútil”. 

Do desejo de ser inútil. O personagem de ban-
da desenhada Corto Maltese, um marinheiro 
maltês envolvido em aventuras pelos mares do 
mundo, representa para mim a melhor metáfo-
ra do que as Ciências Sociais, Artes e Humani-
dades significam no mundo. O encontro entre 
dois mundos contíguos, mas não exatamente 
iguais, que se fundem aparecem-me na pessoa 
animada de Corto Maltese, ora oficial da mari-
nha, ora pirata. Nem sempre age em conformi-
dade com a lei, mas também não chega a ser um 
bandido. Inclusivamente, os poderosos sonham 
com um mundo sem ele, mas, ao mesmo tem-
po, reconhecem quanta falta faz o marinheiro 
solitário… Com amigos de reputação duvidosa 
mas absolutamente fiéis, este anarquista voga 
incessantemente em busca de conhecer novas 
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paragens, movido por uma enorme curiosidade 
que se alia ao íntimo desejo de ser inútil. É so-
bejamente conhecida a famosa ‘paragem Cor-
to Maltese’ para fumar um cigarro, contemplar 
uma paisagem, ou ler um livro antes de se en-
volver nos passos mais perigosos do caso que 
tem em mãos, ou de pôr as mãos num ansiado 
tesouro pelo qual arrisca a vida. Este intervalo 
está carregado de potência e é por ele que tudo 
vale a pena. Como alter-ego do seu autor, uma 
das biografias de Hugo Pratt tem justamente o 
título O desejo de ser inútil (2004). 

Da defesa científica da inutilidade. Voltando 
pouco mais ou menos ao tempo de Hugo Pratt 
e das aventuras Corto Maltese, um texto foi-se 
insinuando na minha perplexidade. Refiro-me 
à defesa que Abraham Flexner realiza sobre a 
importância dos estudos sociais – então ainda 
em emergência – na criação de um mundo me-
lhor, o único mundo que conhecemos, de modo 
a evitar que continuemos silenciosamente a di-
rigir-nos para essa campa que necessariamente 
nos espera, também nós ‘silentes, entristecidos 
e amargurados’ (Flexner, 1939, p. 544, tradução 
minha). E mais uma vez recordo Corto Maltese, 
diante da morte que parece iminente, deixando 
de ver e ouvir tudo para declamar interiormen-
te um poema (Corto Maltese recita “Sensazio-
ne” di Arthur Rimbaud, 2012), que finalmente 
lhe deu alento para reagir perante a brutalida-
de das forças inimigas. De um modo bastante 
mais pragmático, Flexner demonstra a utilida-
de da inutilidade das ciências sociais demons-
trando que foi ‘pelo desejo de satisfazer a sua 
curiosidade’ que os cientistas se moveram em 
grandes descobertas (Flexner, 1939, p. 547). Vai 
ainda mais longe. Destrinça entre os cientis-
tas que fizeram essas descobertas por prazer, 
por isso os que lançaram bases para um amplo 
caminho, daqueles outros que apenas as apli-
caram à indústria, trazendo a eletricidade ou 
o rádio à disposição dos consumidores. Com 
estes exemplos, o pedagogo norte-americano 
vem defender o modelo proposto pela Univer-
sidade de Princeton, que tinha como princípios 
o desenvolvimento de comunidades de apren-
dizagem movidas pela curiosidade. 

Quando Ruben Alves defende a figura do ‘pro-
fessor de espantos’ (https://www.youtube.

com/watch?v=q7C8QgNuUWk), como julgo 
que a paisagem das ciências sociais, artes e 
humanidades deveria ser povoada, começo a 
vislumbrar um outro entendimento sobre os 
dilemas e dores que me ocupam quase diaria-
mente. Encontro que também a pedagogia vem 
de algum lugar e se explica de um modo que só 
agora começo a discernir. É neste sentido que 
procuro pensar criticamente sobre quem sou e 
o que faço nesta área científica, como desen-
volvo o meu papel docente, e da necessidade 
de desenvolver por fim, com a intrepidez de 
um bandoleiro pirata, uma pedagogia do ser 
inútil. Para que ela, finalmente, faça sentido. 
(PAZ, relatório final de pós-graduação em Pe-
dagogia de Ensino Superior, 2021, não publica-
do – adaptado)

Trazer para a elaboração da tese um prin-
cípio do prazer, este que tanto lesa o Estado, 
é um princípio ao qual tenho buscado ser fiel. 
Tenho sobretudo buscado trazer – não sem 
alguma relutância original – hipóteses de pra-
zer para o espaço da sala de aula. Não apenas 
da “aula fora da sala”, teorizada e legitimada 
pelos pedagogogos da Escola Nova, mas ver-
dadeiros momentos de suspensão da escola 
(CANDEIAS, 1994, 2003). 

Em jeito de conclusão
“O fim de um trabalho deste tipo é algo angus-
tiante, porque representa o fim de um proces-
so de enamorameto semeado de momentos 
de mais pura e titânica paixão”, palavras finais 
de António Candeias na tese de doutoramen-
to, poderiam ser retomadas aqui. Ao mesmo 
tempo, a pesquisa lançou-me num pathos, ou 
o trágico sofrimento herói que só seria resga-
tado por decisão de forças superiores à minha 
humanidade. Mantendo a metáfora, não sei se 
foram os deuses do Olimpo, ou se em mim ha-
bitavam forças que antes não conhecia, o certo 
é que o desafio foi de tal ordem que não sou-
be, até ao último momento, se conseguiria ver 
finalizada em letra de forma este trabalho que 
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se assume incompleto, frágil e experimental. 
Sobretudo, sempre muito aquém de uma ho-
menagem que tarda em ser feita. 

A aprendizagem sobre a autobiografia, o 
encontro de soluções com a investigação ba-
seada em artes e alguma passagem pela histó-
ria da educação compõem o resultado que se 
apresenta: perante a incerteza de seguir a via 
docente, procuro compreender o que me pren-
de ainda a esta profissão. Percebo que apren-
di, mudei e que sou essencialmente a mesma 
pessoa, mas vivendo de modo muito diferente. 
Percebo então, com surpresa, que muito do le-
gado que António Candeias deixou ao seu gru-
po de alunos está ainda vivo. 

Pensar a partir desses pequenos episódios 
como que estando acompanhada de alguém 
como António Candeias, com quem conheci 
de perto técnicas e discussões de pesquisa 
estatística, com quem aprendi que a historici-
dade da educação foi marcada pela repressão 
de outras práticas, permite-me vislumbrar de 
modo original a legitimidade para franquear 
as portas de uma sala de aula na condição de 
professora. A tradução para um género literá-
rio que, não dominando por completo, me in-
cita a continuar esta exploração como sendo 
capaz de produzir uma marca pessoal, criando 
o meu estilo docente como sento hetóclito e 
heterogéneo. 

Num balanço das perguntas de investiga-
ção que coloquei, certamente continuarei com 
a mesma dúvida de como posso ser professo-
ra do ensino superior na área da Educação. A 
mesma insegurança há de brindar-me todos os 
dias, como acontece com milhares de docentes 
por todo o mundo, em todas as áreas e níveis 
de ensino. Se em algum momento conseguir 
dedicar a essa profissão um tempo de prazer, 
partilhado entre a pesquisa e a lecionação, en-
tão o tempo longo de formação que António 
Candeias me ofereceu não terá sido em vão. 
Esses momentos vão acontecendo, normal-

mente por contaminação das diferentes maté-
rias com técnicas, metodologias e problemáti-
cas da educação artística e sua história. Criei, 
portanto, a minha própria área de atuação, 
mas não me afastei por inteiro dos princípios 
e valores que me foram transmitidos. 

Por último, a possibilidade de transformar 
a experiência autobiográfica a partir da pes-
quisa baseada em artes ficou aparentemente 
ainda um pouco aquém das efetivas possibi-
lidades, ainda que o essencial não seja senão 
que este texto só foi possível graças a esse 
gesto de recuo e balanço a partir de uma lin-
guagem poética. 

Desse modo, encerro por ora esta pesquisa 
biográfica inquieta com novas perguntas. 
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